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Banal 
 

Quando ele era criança, falava por-

que tinha muito o que dizer. Mas a mãe, 

irritada, dizia “Cala!”. Por isso, mais rá-

pido ele falava, porque tinha muito o que 

dizer, temeroso do inevitável “Cala!”. 

Ontem, a mãe ligou-lhe e reclamou 

que ele não conversava com ela, era assim 

tão monossilábico!  

Tem poucos amigos justamente 

porque fala pouco de amenidades, e pou-

ca gente gosta de estar ao lado de uma 

pessoa que está todo o tempo pensando 

no sentido da vida e questionando a reali-

dade.  

Já tentou ser banal, mas não conse-

gue. 
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Ducha higiênica 
 

Seus olhinhos pretos e cobiçosos fi-

xaram-se na ducha higiênica. Ridículo 

confessar; mas seu sonho era ter uma da-

quelas em seu modesto banheiro.  

Com olhos lacrimejantes de inveja, 

confessou seu sonho para a dona da casa, 

que riu um riso nervoso diante de tão 

inesperado desejo.  

Os olhinhos pretos continuaram fi-

xos no objeto de desejo, enquanto perdu-

rava sobre os lábios ressecados um sorri-

so destituído de inteligência.  

Mato, privada (casinha ou fossa), 

banheiro sem bidê (decepção). Banheiro 

sem ducha higiênica.  

Mas, estranhamente, havia esperan-

ça. 
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Olhar de louca 
 

Não tinha medo ou pudor, falava 

para quem quisesse ouvir: 

— Dinheiro não é problema. Sou 

rica! 

Até que um dia foi sequestrada. 

Com certa alegria, disse ao seques-

trador: 

— Sou rica! 

Porém, ao observar atentamente os 

olhos de mulher perdidos em algum se-

gredo distante, ele percebeu que estava di-

ante de uma louca. 
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Sonho de formiga 
 

Adormeceu depois de muitas pu-

nhetas diante de fotos de Marylin Monroe 

e James Dean.  

Sonhou com sonhos de Dalí. 

Acordou e, antes de lavar a boca, 

leu um pouco de Machado de Assis, um 

pouco de Clarice Lispector.  

Chorou diante do espelho quebra-

do do banheiro, era difícil o próprio reco-

nhecimento.  

A opressora consciência é a causa 

da loucura.  

Por um momento, desejou desespe-

radamente ser formiga. 
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Metacontice 
 

Óculos escuros de lentes redondas, 

hastes abertas sobre o lençol amarelo da 

cama recém-feita, sobre a qual repousa 

uma edição bonita de Esaú e Jacó, além de 

uma caneta preta, escrita fina.  

O escritor debruça-se sobre a cama 

e registra, em pedaço de papel rasgado às 

pressas, o momento único, a cena vista 

num relance revelador, ao abaixar-se, sen-

tado em sua poltrona design anos 70, para 

amarrar os cadarços do par de tênis All 

Star preto.  

No final da escrita, o escritor suspi-

ra e sente mais uma vez o abismo da exis-

tência. 

 

 

 


